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RESUMO
Objetivo: Avaliar a qualidade de vida dos idosos que praticam atividade física. Metodologia: Amostra foi 
composta por 37 idosos em envelhecimento. Foi aplicado um pré- teste, o mini mental. Os critérios de inclusão e 
exclusão foram para a obtenção da amostra final, obtida a partir da aplicação do questionário WHOQOL – OLD. 
Foram analisados através do programa EXCEL 2010. Resultados: O estudo mostrou que a prática da atividade 
física com idosos teve o intuito de uma qualidade de melhor, observando-se que a prevalência é do sexo feminino. 
Conclusão: Este estudo pode ajudar na elaboração de ações em saúde, a partir da melhor compreensão das 
questões que influenciam a qualidade de vida dos idosos, devido à diminuição da autoestima.
Descritores: Atividade física; Idoso; Qualidade de vida; Envelhecimento. Saúde.

ABSTRACT

Objective: To evaluate the quality of life of the elderly who practice physical activity. Methodology: The sample was composed by 37 
elderly in aging. It was applied a pre-test, the mental mini. The inclusion and exclusion criteria were for the obtaining of the final sample, 
obtained from of the application of the questionnaire WHOQOL-OLD. They were analysed from EXCEL 2010. Results: The study 
showed that the practice of physical activity with elderly has had the intent of better quality of life observing that the prevalence is female. 
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Conclusion: This study can help in the development of health actions, 
from of the best understanding of the questions that influence the elderly 
life quality, due to decreased self- steem.
Descriptors: Physical activity; Old man; Quality of life; Aging. Cheers.

RESUMÉN

Objetivo: Evaluar la calidad de vida de los ancianos que practican 
actividad física. Metodología: La muestra fue compuesta por 37 ancianos 
en envejecimiento. Se aplicó un pre-test, el mini mental. Los criterios 
de inclusión y exclusión fueron para la obtención de la muestra final, 
obtenida a partir de la aplicación del cuestionario WHOQOL - OLD.  
Se analizaron a través del programa EXCEL 2010. Resultados: El estudio 
mostró que la práctica de la actividad física con ancianos tuvo el propósito 
de una calida de vida mejor, observándose que la prevalencia es del sexo 
femenino. Conclusión: Este estudio puede ayudar en la elaboración de 
acciones en salud, a partir de la mejor comprensión de las cuestiones que 
influencian la calidad de vida de los ancianos, debido a la disminución de 
la autoestima.
Descriptores: Actividad física; Personas de edad avanzada; Calidad de 
vida; Envejecimiento; Salud.

INTRODUÇÃO
O Brasil, com o decorrer dos anos, apresentou um grande 

declínio na taxa de fecundidade, mudando assim seu perfil, 
saltando visivelmente de uma população predominantemente 
de jovens para uma população idosa.1

O processo de envelhecimento acarreta inúmeras 
mudanças corporais, tais como diminuição do peso corporal, 
da estatura e da massa muscular, e tais mudanças implicam 
diretamente a saúde do idoso.2

Relacionada à tamanha mudança no perfil populacional 
brasileiro encontra-se a forma de adoecer e morrer da 
população, passando no decorrer dos anos de um perfil 
de doenças infectocontagiosas para uma predominância 
de Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), sendo 
considerado um sério problema de saúde pública.3

Entre as DCNT que mais acometem os idosos prevalecem 
a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus 
(DM), consideradas com desencadeadores de complicações 
renais, doenças cardíacas e cerebrovasculares, o que acarreta 
um aumento nos custos médicos e socioeconômicos tanto 
para o governo quanto para o indivíduo, decorrentes 
principalmente das complicações das mesmas. Além destas, 
outras doenças como câncer, doenças respiratórias, mentais 
e inflamatório-reumáticas comprometem a qualidade de 
vida dos idosos.4

Partindo desse pressuposto, o conceito de qualidade de 
vida está intimamente ligado à autoestima e ao bem-estar 
pessoal, compreendendo a capacidade funcional, o nível 
socioeconômico, o estado emocional, a interação social, 
a atividade intelectual, o autocuidado, o suporte familiar, 
o próprio estado de saúde, os valores culturais, éticos e  
a religiosidade.5

Uma saúde com qualidade, em idade avançada, é 
entendida por ações interligadas e sistemáticas, realizadas 
pelo indivíduo diariamente, tais como: bons hábitos 
alimentares, uso correto de medicamentos e a prática de 
atividades físicas regulares.6

Considerando todos os benefícios promovidos pela 
prática regular de atividade física, as alterações no aparelho 
locomotor ocorridas em decorrência do envelhecimento 
que causam perda no equilíbrio, fragilidade óssea, dores 
articulares e decréscimo da função podem ter seu efeito 
minimizado por meio da prática regular de exercícios físicos7, 
tem-se como hipótese que esta seria uma alternativa para 
melhorar a qualidade de vida dos idosos, já que ela ajuda 
a manter o maior vigor possível no praticante, melhora a 
função em diversas atividades e aumenta a qualidade de 
vida à medida que se envelhece. Outro benefício promovido 
pela prática de exercícios é a melhora das funções orgânicas 
e cognitivas, garantindo maior independência pessoal e 
prevenindo doenças. 

Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de 
vida dos idosos que praticam atividade física. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, prospectivo 

e transversal. A população deste estudo foi composta por um 
grupo 37 pessoas da terceira idade que praticam atividade 
física, hidroginástica e academia. O critério de inclusão que 
compôs a população desse estudo foi por idosos com idade 
igual ou maior que 55 anos que possuem indicação para a 
prática de esportes e afins, tanto para o sexo feminino quanto 
para o masculino, com o tempo de prática de atividade acima 
de três meses.

Os critérios que foram usados para a exclusão foram 
os idosos com déficit cognitivo, mensurado a partir do 
questionário de avaliação do estado mental (mini mental), 
os que não aceitaram participar do estudo, não assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Como instrumento inicial foi utilizado o questionário 
para avaliação cognitiva conhecida como mini mental 
(MEEM). Trata-se de um teste utilizado com a finalidade 
de avaliar a função cognitiva.8 O questionário MEEM avaliou 
vários domínios (orientação espacial, temporal, memória 
imediata e de evocação, cálculo, linguagem-nomeação, 
repetição, compreensão, escrita e cópia de desenho) e a 
interpretação dos resultados obedecerá aos seguintes 
critérios: após a análise do questionário mini mental,  
o instrumento de coleta dos dados utilizado foi o modelo 
de questionário WHOQOL-OLD, validado para pesquisa 
clínica com seres humanos. O questionário WHOQOL-OLD 
é composto por 24 questões divididas em seis fases.9

Este estudo obedeceu todas as recomendações da 
resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012, 
sendo submetido e aprovado pelo Comitê de Ética das 
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Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE), sob 
parecer 2.224.464. 

A pesquisa foi realizada com idosos usuários de duas 
unidades da Estratégia de Saúde da Família (ESF) de uma 
cidade situada no norte de Minas Gerais, no mês de setembro 
de 2017. Após a coleta os dados coletados foram reunidos 
e armazenados em uma planilha no programa Microsoft 
Excel 2010, seguindo a sintaxe proposta pelo Whoqol-old.10

RESULTADOS
Participaram deste estudo 37 pessoas em envelhecimento. 

Conforme se observa na Tabela 1, 21,62% são do sexo 
masculino e 78,37% do sexo feminino. Dos idosos 
entrevistados, 2.77% são praticantes de atividade física, em 
um período de 3 meses a 11 meses. No período de 12 meses 
a 5 anos, 64,86% são praticantes de atividade física. Acima 
de 5 anos 9,2% são praticantes de atividade física. A maioria 
dos idosos é do sexo feminino. Na qual 78,37% realizam 
atividade física com o intuito de uma qualidade de vida 
melhor. Observa-se que a prevalência é do sexo feminino, 
que sempre busca aumentar a longevidade.

Tabela 1 - Caracterização dos participantes do estudo 
de acordo com Sexo, Escolaridade e tempo de prática de 
atividade física, Bocaiúva – MG. Setembro de 2017.

Variável N° %

Sexo

F 29 78,37

M 8 21,62

Tempo de prática de atividade física

3 a 11 meses 3 2,77

12 meses a 5 anos 24 64,86

> 5 anos 10 9,2

Variável N° %

Escolaridade

Analfabeto 2 1,85

Ensino Fundamental 14 37,83

Ensino Médio 10 27,02

Ensino Superior Completo 11 29,72

Fonte: Dados do estudo.

Em relação às seis facetas avaliadas pelo Whoqol-Old, 
percebeu-se que o percentual de qualidade de vida em relação 
ao sensório, que é de 78,89%, foi a que demonstrou uma 
melhor qualidade de vida, seguida por intimidade, de 75,84%; 
em terceiro, atividades passadas com 74,49%; autonomia, 
com 71,79%; participação social, com 70,95%; e, por último, 
o morte e morrer, com 43,07% (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Qualidade de vida dos participantes do estudo de 
acordo com as seis facetas do Whoqol-old, Bocaiuva – MG. 
Setembro, 2017.
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Fonte: Cálculo dos Scores e estatística descritiva dos instrumentos 
Whoqol-Old usando o Microsoft Excel 2010.

Tabela 2 - Média, desvio padrão, valor mínimo e valor máximo.

FACETAS MÉDIA DESVIO 
PADRÃO

COEFICIENTE 
DE VARIAÇÃO

VALOR 
MÍNIMO

VALOR 
MÁXIMO AMPLITUDE

Funcionamento do sensório 16,62 2,24 13,48 12,00 20,00 8,00

Autonomia 15,49 2,13 13,75 10,00 20,00 10,00

Atividades passadas, presentes 
e futuras

15,92 1,91 11,97 10,00 19,00 9,00

Participação social 15,35 1,62 10,55 12,00 19,00 7,00

Morte e morrer 10,89 4,07 37,41 4,00 17,00 13,00

Initimidade 16,14 2,64 16,34 11,00 20,00 9,00

TOTAL 15,07 1,43 9,50 12,00 17,50 5,50

Fonte: Cálculo dos Scores e estatística descritiva dos instrumentos Whoqol usando o Microsoft Excel 2010.
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Quanto à média de cada uma das facetas avaliadas,  
o funcionamento do sensório foi de 16,62%, o desvio padrão 
de 2,24% , o coeficiente de variação de 13,48% , o valor 
mínimo de 12 %, valor máximo de 20% e a amplitude de 8%. 
Na autonomia, 15,49% do valor médio; já o desvio padrão de 
2,13%, o coeficiente de variação de 13,75%, o valor mínimo 
de 10%, o valor máximo de 20% e a amplitude de 10%. 
Nas atividades passadas, presentes e futuras a média foi de 
15,92%, o desvio padrão de 1,91%, o coeficiente de variação 
de 11,97%, valor mínimo 10%, valor máximo de 19% e a 
amplitude de 9%. Participação social com desvio médio 
15,35%, desvio padrão de 1,62%, 10,55% do coeficiente de 
variação, valor mínimo de 12%, valor máximo de 19% e 
a amplitude de 7%. Morte e morrer, a média de 10,89%,  
o desvio padrão de 4,07%, o coeficiente de variação de 37,41%, 
valor mínimo de 4%, valor máximo de 19% e a amplitude  
de 13%. Intimidade, valor médio de 16,14%, desvio padrão de 
2,64%, o coeficiente de variação de 16,34%, valor mínimo 
de 11%, valor máximo de 20% e a amplitude de 9%.

DISCUSSÃO
É perceptível que a participação feminina na atividade 

física é maior, visto que os homens consideram algumas 
atividades inadequadas, por não exigirem esforços exaustivos 
ou por proporem atividades que consideram interferir na 
masculinidade, além de acreditarem na invulnerabilidade 
masculina, o que proporciona um déficit no autocuidado.  
A prática da atividade física melhora a vida do idoso, 
porque causa um maior vínculo familiar tanto na amizade,  
no lazer no social, trazendo mudança no dia a dia, além 
das condições físicas motoras e saúde geral.11

No que diz respeito à escolaridade, é de grande 
importância ressaltar que a maioria dos idosos possui ensino 
superior completo, visto que o nível de escolaridade tem 
relação direta com o nível de atividade física praticado.  
Os idosos com menor escolaridade não conseguem 
compreender os riscos do sedentarismo, dificultando a 
motivação para mudanças nos hábitos de vida.12

A qualidade de vida dos idosos abrange principalmente 
a sustentação da capacidade funcional, autonomia e 
independência. Dentre outros componentes, estão envolvidos 
também a flexibilidade, força, o equilíbrio no desempenho 
das atividades cotidianas com segurança. O funcionamento 
do sistema sensorial é constituído pela preservação dos 
sentidos, representados pela audição, olfato, visão, paladar 
e tato, uma vez que a perda de tais sentidos pode interferir 
na participação dos idosos na prática de atividades físicas 
e na capacidade de interação, de participação, tornando-os 
deficientes no autocuidado e prejudicando assim a sua 
qualidade de vida.13

As atividades Passadas, Presentes e Futuras foram um 
dos domínios que mais contribuíram na vida dos idosos. 
Observa-se que a oportunidade em estar satisfeitos com 
suas realizações e no sentido de amar e ser amado tem 

importante influência sobre a qualidade de vida, não havendo 
faixa etária restrita.14

Os idosos envolvidos regularmente em atividades na 
comunidade possuem menor risco de desenvolver alguma 
patologia ou incapacidade. Destacam-se o progresso da 
qualidade de vida, o acréscimo da escolaridade, além de 
opções de estilos de vida mais saudáveis, maior cobertura 
das ações de saúde pública e assistência medica prevenindo 
o declínio cognitivo e a morte.15

Quando questionados sobre a morte, grande parte 
dos entrevistados demonstrou o medo de morrer, o que 
é reafirmado em diversos estudos16 de que, nessa fase da 
vida, é normal eles não aceitarem a morte, rejeitando-a, 
recusando a velhice por perceberem que é a fase que mais 
se aproxima do fim. 

É de suma importância o nível elevado de intimidade na 
vida do idoso. Alguns autores afirmam que a vida saudável 
na velhice está diretamente relacionada à intimidade, ao 
companheirismo e à habilidade de expressar os sentimentos.17 

Ressalta-se que as atividades de capacitação profissional 
para trabalhar a questão das relações íntimas junto aos 
idosos e seus familiares sejam temáticas e delicadas de  
se aproximar.18

Desta forma, a qualidade de vida na velhice e os resultados 
da sua avaliação devem ser planejados em estratégias de 
promoção da saúde para a terceira idade e intervir nas 
dificuldades já instaladas.19

CONCLUSÕES
Este estudo ajuda na elaboração de ações em saúde, 

considerando as propriedades que cercam o processo de 
envelhecimento, a partir da melhor compreensão das questões 
que influenciam a qualidade de vida dos idosos, devido à 
diminuição da autoestima.

Os idosos que praticam atividade física mostraram boa 
qualidade de vida em todas as facetas a validadas, exceto 
morte e morrer que aparece com 43,07%.

Ações de promoção em saúde deverão ser implementadas 
com vistas a trabalhar com a melhoria da autoestima deste 
público, que se imagina no final da vida e convive com 
perdas de pessoas próximas. Este estudo abre lacunas para 
outros que procura comparar a qualidade de vida dos idosos 
que realizam e aqueles que não realizam atividade física.

Como limitação estudo engloba a restrição do campo, 
pois foram utilizadas somente duas unidades de ESF, não 
abrangendo realidades de outras unidades e de outros 
serviços, trata-se de um estudo local. Assim, sugere-se 
a realização de novas pesquisas alusivas à temática, 
considerando utilizar novos campos de estudos e após, 
a divulgação dos dados encontrados poderão subsidiar 
políticas pertinentes voltado ao publico pesquisado e à 
implementação de novas propostas alusivas à qualidade 
de vida da população idosa. 
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